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CORRIDA À CASA BRANCA

Decisão gera expectativa global
Em todo o mundo, políticos comentaram a desistência de Biden, e, para analistas, mudança pode ser oportuna para os democratas

A 
desistência da candida-
tura à reeleição do pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, tomou 

conta do noticiário internacio-
nal e mobilizou políticos ao redor 
do mundo, inclusive, no Brasil. O 
democrata comunicou que não 
irá mais concorrer à Casa Branca 
por meio de uma carta aberta pu-
blicada nas redes sociais e desig-
nou a vice Kamala Harris para se-
guir em seu lugar. Mas, isso ain-
da não é uma certeza, o que po-
de ainda movimentar ainda mais 
os cenários político e econômico 
globais uma semana após o repu-
blicano Donald Trump ter sido 
vítima de um atentado. As aná-
lises sobre as eleições na maior 
economia do planeta começam 
a ser revisadas, e a grande ex-
pectativa será em torno de quem 
serão os adversários de Trump e 
J.D Vance nessa corrida eleitoral.

“A desistência de Biden era 
desejada pelos democratas e te-
mida pelos republicanos. Biden 
nunca esteve à frente de Trump 
nas pesquisas, nunca. Isso invia-
biliza sua permanência na dis-
puta dados os sinais que ele foi 
dando ao longo da campanha”, 
destacou o cientista político Fe-
lipe Nunes, fundador e diretor 
da Quaest Consultoria e Pesqui-
sa. “Agora, o jogo zera e o Parti-
do Democrata vai ter a função de 
se reorganizar internamente pa-
ra uma nova disputa interna so-
bre quem poderá vencer Trump. 
Essa nova disputa interna é de-
cisiva para o futuro da eleição”, 
ressaltou o analista e especialis-
ta em pesquisas políticas. Para 
ele, é importante que o partido 
de Biden defina logo quem será 
o cabeça da chapa contra Trump. 
“Se os democratas demorarem a 
decidir ou se desgastarem na de-
cisão, o caminho fica mais fácil 
para o republicando. Se eles agi-
rem rápido e mostrarem unidade 
para vencer Trump, com um can-
didato mais jovem e adorado pe-
las diversas facções do partido, o 
jogo pode mudar”, acrescentou.

O economista e consultor An-
dré Perfeito, também acredita 
que a desistência de Biden po-
de ser uma oportunidade para 
o Partido Democrata virar o jo-
go na corrida presidencial con-
tra Trump. “Talvez, os democra-
tas tenham uma chance de re-
verter o favoritismo de Trump ao 
simplesmente deixarem sem ne-
nhum candidato óbvio até a con-
venção do próprio partido. Isso 
irá forçar a campanha de Trump 
a atirar para todo o lado sem ter 
um alvo definido”, destacou. 

Na avaliação de Perfeito, a de-
cisão do presidente Biden em de-
sistir de concorrer à Casa Branca 
para sua reeleição mostra gran-
de mal-estar dentro do partido 
democrata. “Num comunicado 

no X, Biden desiste de concor-
rer num gesto que parece ter si-
do feito por alguém contraria-
do. Um momento que nem esse 
era para ser usado como vitrine 
de unidade partidária, mas soou 
como alguém jogando a toalha”, 
analisou. Ao ver dele, Biden co-
locou uma faca no pescoço da 
elite do partido, que vinha redu-
zindo as doações para a campa-
nha, nomeando, de forma uni-
lateral, Kamala Harris, como sua 
sucessora. “Tirar ela da disputa 
agora seria visto como um du-
plo ato de traição ao presiden-
te”, adicionou. 

O economista ainda não con-
segue arriscar qual será o com-
portamento dos mercados finan-
ceiros nesta segunda-feira, pois, 
se o mercado gostar de Kamala, o 
dólar tende a cair porque os juros 
caem lá fora, na contramão da 
reação pós atentado de Trump, 
quando a divisa norte-americana 
se valorizou. “Mas, tá muito em-
baralhado ainda”, afirmou.

O economista lembrou que 
vai ser bastante difícil o repo-
sicionamento das duas campa-
nhas. “Se para os democratas é 
difícil bater em alguém que qua-
se foi assassinado. Também não 
é simples para os Republicanos 
bater numa mulher negra sem 
ao menos saber se ela será de fa-
to a candidata”, afirmou Perfeito.

Mundo

Líderes de diversos países tam-
bém comentaram a desistência. O 
presidente de Israel, Isaac Herzog, 
agradeceu ao presidente america-
no “por seu apoio inabalável ao 
povo israelense”. “Quero expres-
sar meus mais sinceros agradeci-
mentos a Joe Biden por sua ami-
zade e seu apoio inabalável ao 
povo israelense ao longo de dé-
cadas de sua longa carreira”, pu-
blicou Herzog.

O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, afirmou que a decisão 
merece “respeito”. “Meu amigo 
Joe Biden realizou muitas coisas: 
para seu país, para a Europa, pa-
ra o mundo”, escreveu Scholz no 
X, acrescentando: “Sua decisão 
de não voltar a se candidatar me-
rece respeito”, completou.

Na Grã-Bretanha, o primeiro-
ministro Keir Starmer, enalteceu 
o pensamento de Biden em seus 
compatriotas. “Eu sei que, como 
fez ao longo de sua carreira notá-
vel, tomou sua decisão em função 
daquilo que considera ser o melhor 
para o povo americano”, pontuou.

O primeiro-ministro polonês, 
Donald Tusk, afirmou que Biden 
deixou “a democracia mais for-
te”. “O senhor tomou muitas de-
cisões difíceis, graças às quais a 
Polônia, os Estados Unidos da 
América e o mundo estão mais 
seguros e a democracia, mais for-
te”, reagiu o dirigente.

O Kremlin anunciou que 
acompanha “com atenção” a 
evolução dos acontecimentos. 

Isaac Herzog, presidente de Israel, agradeceu ao chefe da Casa Branca “por seu apoio inabalável ao povo israelense” ao longo de sua carreira
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Artigo

A eleição que parecia ser a re-
petição da disputa entre Donald 
Trump e Joe Biden, similar à de 
2020, tomou um novo rumo com 
o anúncio da desistência do de-
mocrata, trazendo um novo ele-
mento para um contexto já con-
turbado de 2024. A decisão de 
Biden não foi uma surpresa to-
tal, dada a pressão que ele e sua 
equipe de campanha vinham re-
cebendo de doadores, membros 
do partido e eleitores.

A campanha eleitoral havia 
entrado em uma nova fase, com 
o atentado contra Trump no sá-
bado, 13 de julho. A forma como 
a campanha republicana cons-
truiu a narrativa de heroísmo e 
liderança em torno de Trump 
na Convenção Republicana, 

logo depois do atentado, indi-
cava as dificuldades que Biden 
teria para se posicionar e se con-
trapor a Trump. De um lado, a 
imagem de um Trump com o 
punho cerrado e desafiador; de 
outro, um Biden frágil e com a 
aparência de cansaço.

Neste contexto, as dúvidas so-
bre a competitividade e a capaci-
dade de Biden de manter a cam-
panha aumentaram, resultan-
do em ataques e em fogo ami-
go. Desistir neste momento da 
campanha definitivamente não 
foi uma decisão fácil para Biden. 
Ele, que vinha insistindo que era 
a única pessoa capaz de derrotar 
Donald Trump em novembro, 
não resistiu às pressões de todos 
os lados sobre os riscos de manter 
sua candidatura e perder a elei-
ção. Além disso, havia o risco de 

sua campanha prejudicar o par-
tido nas disputas para a Câmara 
dos Deputados e o Senado.

A sua desistência não encer-
ra os problemas e dificuldades 
para os democratas nesta elei-
ção. Pelo contrário, ela coloca 
diversos novos desafios, sendo 
o mais importante para o Par-
tido Democrata, neste momen-
to, garantir uma transição sem 
caos que evidencie ainda mais 
as dificuldades internas. Kama-
la Harris é a escolha natural pa-
ra enfrentar esse desafio, consi-
derando que ela é a vice-presi-
dente e compunha chapa eleito-
ral com Biden. No entanto, isso 
não significa que o processo será 
simples. Harris precisa unificar 
o partido, construir uma cam-
panha forte, articular apoios 
e doações e, mais importante, 

Os desafios para os democratas 
após a desistência de Biden
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ganhar a confiança dos eleitores.
O processo interno no partido 

também traz desafios. Caso sur-
jam outras pré-candidaturas, is-
so pode gerar dúvidas sobre a uni-
dade partidária e a forma como 
o público americano perceberá 
essa disputa. O caos gerado por 
uma disputa interna pode afetar 
o partido como um todo, especial-
mente em um momento em que a 
campanha de Trump está coesa e 
forte dentro do Partido Republi-
cano. Na percepção dos eleitores, 
de um lado haverá o Partido Re-
publicano unido junto à figura de 
Trump, e do outro, o partido do 
atual presidente do país lutando 
e sem liderança. Este quadro seria 
um desastre para os democratas 
junto aos eleitores.

Por isso, este é um momen-
to decisivo para as lideranças 

democratas, especialmente pa-
ra Kamala Harris. Se os demo-
cratas conseguirem chegar a um 
consenso e construir unidade em 
torno do nome de Harris, ela terá 
um impulso na campanha para 
enfrentar Trump. No entanto, se 
o partido continuar enfrentando 
dificuldades internas, levando a 
uma convenção aberta que ex-
poria ainda mais as fraquezas do 
partido, isso dará munição para a 
campanha de Trump e as chances 
dos democratas diminuirão na 
eleição de novembro. O cenário 
ideal para os democratas é defi-
nir rapidamente o nome para que 
a campanha possa se estruturar.

Entre muitos democratas ain-
da persistem, contudo, dúvidas 
sobre se Harris é a melhor escolha 
para enfrentar Trump e se ela te-
ria um perfil forte o suficiente pa-
ra liderar o país. Entretanto, Har-
ris possui trunfos importantes: ela 
é uma mulher, filha de imigran-
tes, de origem negra, e tem uma 
atuação forte em causas ativistas 
que mobilizam segmentos impor-
tantes, distantes da campanha de 

Biden. Ela é mais jovem que Bi-
den e Trump, trazendo a ideia de 
uma nova fase para a presidência. 
Contudo, também enfrentará crí-
ticas sobre sua atuação como vi-
ce-presidente, suas posições sobre 
questões como o aborto, e sua per-
formance como procuradora-ge-
ral da Califórnia. Todos esses pon-
tos serão explorados por Trump.

O tempo para a estruturação 
da campanha e a conquista dos 
eleitores será outro desafio pa-
ra o Partido Democrata. Por is-
so, para eles, o importante ago-
ra é organizar rapidamente a 
campanha e mobilizar a socie-
dade e os eleitores democratas. 
A decisão de Biden muda o ce-
nário, mas não elimina a crise, 
e sua superação ainda não es-
tá no horizonte próximo. O que 
sabemos é que será uma eleição 
que ficará na história em razão 
de todas as suas mudanças e de-
safios colocados.

Doutora em ciência política e 
professora de relações 
internacionais da ESPM
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“As eleições (nos Estados Uni-
dos) são dentro de quatro me-
ses. É muito tempo, durante o 
qual muitas coisas podem mu-
dar. Devemos estar atentos, 
acompanhar o que vai acon-
tecer”, declarou o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov.

Brasil

No Brasil, ministros e políticos 
repercutiram a saída de Biden na 

corrida para a reeleição, mas o 
Palácio do Planalto não comen-
tou o assunto até o fechamento 
desta edição. Membros do alto 
escalão do governo Lula avalia-
vam a saída de Biden como po-
sitiva, no sentido de que agora o 
partido democrata ganhou força 
para derrotar Trump. Somente à 
noite, o Itamaraty se manifestou 
dizendo que o governo brasilei-
ro não iria se pronunciar.

A ministra do  Planejamento 

e Orçamento, Simone Tebet, dis-
se  que  a decisão de Biden de-
monstra uma enorme grandeza 
no meio político.  “Política não é 
personalismo, mas, sim, serviço 
a favor das ideias e valores. Bi-
den dá demonstração enorme de 
grandeza política ao compreen-
der que os Democratas precisam 
de um fato novo para enfrentar o 
conservadorismo extremista que 
ameaça o mundo. Que os Demo-
cratas tenham o mesmo altruís-
mo e sabedoria na escolha para 
confrontar o extremismo”, escre-
veu Tebet em um post na rede so-
cial X (antigo Twitter).

Já o ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Paulo Teixeira, disse na 
mesma rede social que a desis-
tência de Biden é uma grande 
decisão para derrotar a extre-
ma direita americana.  “Biden 
desiste de ser candidato a pre-
sidente dos EUA. Nova conven-
ção escolherá o novo candidato 
dos Democratas. Grande deci-
são para derrotar a extrema di-
reita norte-americana”, escreveu. 

Alguns parlamentares da opo-
sição comentaram que isso po-
de sinalizar um certo desespe-
ro dentro do partido do atual 
presidente dos Estados Unidos. 
Os deputados Nicolas Ferreira 
(PL-MG) e Carla Zambelli (PL
-SP), que vinham criticando for-
temente a candidatura de Biden 
nos últimos dias nas redes so-
ciais, comemoraram o anúncio 
do chefe da Casa Branca. “Joe Bi-
den desiste de sua candidatura à 
presidência dos EUA. A esquerda 
americana está em desespero to-
tal”, comentou Zambelli. “Se for a 
Kamala, vai ser chocolate”, disse 

Nicolas se referindo que à vitória 
de Trump não será difícil.

Com o anúncio de Biden re-
percutindo fortemente no cená-
rio brasileiro, o doutor em re-
lações internacionais e ceo da 
Amero Consulting, Igor Lucena, 
avaliou que os impactos na polí-
tica nacional serão poucos, visto 
que o governo Biden, na visão de-
le, não teve grandes relações com 
o Brasil durante os últimos anos. 
“Se você pegar tanto o governo 
Biden ou o governo Trump, pou-
ca coisa andou. A relação está há 
muito tempo quase que estagna-
da. Você tem um nível de comér-
cio importante, mas que vem de-
crescendo em relação à China”, 
destacou Lucena. 

Com a saída de Biden, a vi-
ce-presidente Kamala Harris foi 
destaque de comentários do can-
didato à Prefeitura de São Pau-
lo Guilherme Boulos, deputado 
do PSol, que tem a petista Marta 
Suplicy como vice na chapa. “Já 
que, com a desistência do Biden, 
e a vice virou assunto, aproveite 
para saber quem são os candi-
datos a vice na principal eleição 
deste ano aqui no Brasil: a Pre-
feitura de São Paulo”, escreveu 
Boulos. “Vice é importante. Fica 
de olho”, comentou o deputado. 

O presidente do Instituto Bra-
sil África e doutor em relações in-
ternacionais, João Bosco Monte, 
reforça o destaque dado por Bou-
los.”É importante saber quem é o 
candidato que vai compor a cha-
pa. De um modo geral, é essencial 
a composição ser sólida, porque 
nos últimos tempos estamos vendo 
que os vices têm assumido um pa-
pel de destaque, alguns até se tor-
nando presidentes”, avaliou Bosco.

Biden dá demonstração enorme de grandeza 
política ao compreender que os Democratas 

precisam de um fato novo para enfrentar  
o conservadorismo extremista  

que ameaça o mundo"

Simone Tebet, ministra do  Planejamento e Orçamento


